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Resumo:�2�SUHVHQWH�WUDEDOKR�p�SDUWH�GD�SHVTXLVD�GH�GRXWRUDGR�UHDOL]DGD�VREUH�D�DSUHQGL]DJHP�H�WUDQV-
IHUrQFLD�GH�KDELOLGDGHV�PRWRUDV�QR�HQVLQR�IXQFLRQDO�GH�SLDQR�HP�JUXSR��HVSHFLÀFDPHQWH�QR�FRQWH[WR�GR�
ensino superior. Aqui serão analisadas as questões relacionadas ao processamento da informação em 

DWLYLGDGHV�GH�OHLWXUD�j�SULPHLUD�YLVWD��DERUGDQGR�RV�PHFDQLVPRV�HQYROYLGRV�QHVVH�SURFHVVR��LGHQWLÀFD-
ção do estímulo, seleção da resposta e programação motora) com o objetivo de compreender o efeito do 

período refratário psicológico no paradigma da dupla estimulação. Tal efeito pode ser observado em de-

terminadas situações de leitura à primeira vista no ensino de piano funcional, onde a pouca experiência 

GRV�DOXQRV�QR�LQVWUXPHQWR�SRGH�JHUDU�DWUDVR�RX�KHVLWDomR�QD�UHVSRVWD�PRWRUD�GXUDQWH�D�H[HFXomR�GH�
uma leitura, ainda que seus elementos possam ser isoladamente bem manejados no instrumento. Neste 

WUDEDOKR��RV�DVSHFWRV�GH�SURFHVVDPHQWR�GD�LQIRUPDomR�SDUD�D�UHDOL]DomR�PRWRUD�VHUmR�GHVFULWRV�H�H[HP-

SOLÀFDGRV�D�SDUWLU�GRV�GDGRV�FROHWDGRV�GXUDQWH�D�SHVTXLVD�FRP�DOXQRV�GH�SLDQR�IXQFLRQDO�QD�8QLYHUVL-
dade Federal do Paraná, em atividades de leitura à primeira vista. 

Palavras-chave: Processamento da informação. Aprendizagem motora. Leitura à primeira vista. Piano 

funcional. 

The information processing for the motor response in sight reading
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Procesamiento de información para la respuesta motora a primera vista
Resumen: Este documento es parte de la investigación doctoral realizada sobre el aprendizaje y la trans-

IHUHQFLD�GH�KDELOLGDGHV�PRWRUDV�HQ�OD�HQVHxDQ]D�JUXSDO�GH�SLDQR�IXQFLRQDO��HVSHFtÀFDPHQWH�HQ�HO�FRQ-
texto de la educación superior. Aquí analizaremos los problemas relacionados con el procesamiento de 

la información en las actividades de lectura a primera vista, abordando los mecanismos involucrados 

HQ�HVWH�SURFHVR��LGHQWLÀFDFLyQ�GH�HVWtPXOR��VHOHFFLyQ�GH�UHVSXHVWD�\�SURJUDPDFLyQ�PRWRUD��SDUD�FRP-

prender el efecto del período psicológico refractario en el paradigma de doble estimulación. Tal efecto se 

puede observar en ciertas situaciones de lectura repentizada en la enseñanza del piano funcional, don-

de la poca experiencia de los estudiantes en el instrumento puede generar retraso o vacilación en la res-

puesta motora durante la realización de una lectura, aunque sus elementos se pueden manejar de forma 

aislada en el instrumento. En este documento, los aspectos del procesamiento de la información para el 

UHQGLPLHQWR�PRWRU�VH�GHVFULELUiQ�\�HMHPSOLÀFDUiQ�D�SDUWLU�GH�ORV�GDWRV�UHFRSLODGRV�GXUDQWH�OD�LQYHVWLJD-
ción con estudiantes de piano funcional en la Universidad Federal do Paraná, en actividades de lectura 

a primera vista.

Palabras clave: Procesamiento de información. Aprendizaje motor. Lectura a primera vista. Piano fun-

cional.
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INTRODUÇÃO

2�GHVHQYROYLPHQWR�GH�KDELOLGDGHV�IXQFLRQDLV�SLDQtVWLFDV�SUHVVXS}H�D�DSUHQGL]DJHP�GH�GL-
YHUVDV�KDELOLGDGHV�PRWRUDV�UHODWLYDPHQWH�FRPSOH[DV��HVSHFLDOPHQWH�FRQVLGHUDQGR�VH�R�FRQWH[-
to do ensino superior. Em geral, as disciplinas de piano funcional em universidades são desti-

nadas aos alunos não pianistas, para que estes sejam capazes de manejar minimamente o ins-

trumento, permitindo ao músico “o uso do piano como uma ferramenta para aprimorar outros 

WLSRV�GH�DSUHQGL]DJHP�PXVLFDOµ��<RXQJ��������S������WUDGXomR�QRVVD���&RQWXGR��D�UHDOL]DomR�
GH�DWLYLGDGHV�UHODFLRQDGDV�jV�KDELOLGDGHV�IXQFLRQDLV�SLDQtVWLFDV��WDLV�FRPR�OHLWXUD��WUDQVSRVLomR�
H�KDUPRQL]DomR��JHUDOPHQWH�DSUHVHQWDP�JUDQGHV�GHVDÀRV�FRJQLWLYRV�H�PRWRUHV�SDUD�RV�DOXQRV�
VHP�H[SHULrQFLD�SUpYLD�FRP�R�LQVWUXPHQWR��2�SDQRUDPD�p�DLQGD�PDLV�GHVDÀDGRU�FRQVLGHUDQGR-
-se o pouco tempo de aula e de estudo que os alunos dispõem para realizar demandas motoras 

complexas. Como ressalta Pike (2014, p. 81, tradução nossa):

Tocar piano é uma atividade cognitiva complexa. Estudantes de música que não desenvol-

YHUDP�FRQKHFLPHQWRV�QHVVD�iUHD�SRGHP�H[SHULPHQWDU�VREUHFDUJD�HP�TXDOTXHU�HVWiJLR�GR�
processo de aprendizagem a partir da percepção de duas claves musicais que devem ser li-

GDV�VLPXOWDQHDPHQWH��DXWRPDWL]DQGR�H�H[HFXWDQGR�DV�KDELOLGDGHV�PRWRUDV�QHFHVViULDV�SDUD�
realizar uma determinada tarefa competentemente ao piano.

3DUWLQGR�GD�REVHUYDomR�GH�WDLV�TXHVW}HV��HVWH�WUDEDOKR�YLVD�DSUHVHQWDU�SDUWH�GD�SHVTXLVD�
de doutorado em andamento na Universidade Federal do Paraná, que procura compreender os 

processos de aprendizagem motora em tal contexto, com o objetivo de buscar estratégias que 

SRVVDP�SURSLFLDU�R�GHVHQYROYLPHQWR�GH�KDELOLGDGHV�IXQFLRQDLV�SLDQtVWLFDV�GH�PDQHLUD�HÀFLHQ-
te. Para tanto, a abordagem das questões relativas à aprendizagem motora de piano funcional 

é feita a partir do referencial teórico advindo dos estudos em educação física, onde existe um 

YDVWR�FDPSR�GH�SHVTXLVD�VREUH�DSUHQGL]DJHP�PRWRUD�TXH�SRGH�VHU�EHQHÀFDPHQWH�XWLOL]DGR�SD-
ra a compreensão dos processos motores na aprendizagem pianística. 

Dentre as diversas questões abordadas pela pesquisa, serão tratadas aqui aquelas relativas 

ao processamento da informação envolvidas em atividades de leitura à primeira vista no contexto 

acima mencionado. Portanto, serão abordados os mecanismos compreendidos no processamen-

to da informação para a realização motora, tais como os mecanismos envolvidos nesse processo 

e suas etapas correspondentes, os sistemas de memória utilizados e o efeito do período refratário 

SVLFROyJLFR�QR�SDUDGLJPD�GD�GXSOD�HVWLPXODomR��7RGRV�HVWHV�DVSHFWRV�VHUmR�GHWDOKDGRV�H�H[HP-

SOLÀFDGRV�XWLOL]DQGR�VH�RV�GDGRV�FROHWDGRV�GXUDQWH�XP�VHPHVWUH����������GD�GLVFLSOLQD�3LDQR�
)XQFLRQDO�QD�8QLYHUVLGDGH�)HGHUDO�GR�3DUDQi��FRP�DOXQRV�GH�OLFHQFLDWXUD�H�EDFKDUHODGR�

PROCESSAMENTO DA INFORMAÇÃO

Para compreender os mecanismos envolvidos para a ação motora durante uma leitura à 

primeira vista, faz-se necessário o entendimento do processamento da informação desde a iden-

WLÀFDomR�GR�PDWHULDO�DSUHVHQWDGR�QD�SDUWLWXUD�DWp�D�VXD�UHDOL]DomR�PRWRUD�QR�LQVWUXPHQWR��6H-
JXQGR�6FKPLGW�DQG�:ULVEHUJ��������S�������HVWH�SURFHVVR�SRGH�VHU�VLQWHWL]DGR�HP���HVWiJLRV��
LGHQWLÀFDomR�GR�HVWtPXOR��VHOHomR�GD�UHVSRVWD�H�SURJUDPDomR�GD�UHVSRVWD��3DUD�LOXVWUDU�WDLV�HV-
WiJLRV��R�DXWRU�XWLOL]D�XP�PRGHOR�FRQFHLWXDO�GH�SURFHVVDPHQWR�GD�LQIRUPDomR�TXH�HVSHFLÀFD�RV�
eventos e mecanismos correspondentes à cada uma das etapas citadas, como descrito abaixo: 
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���,GHQWLÀFDomR�GR�HVWtPXOR�²�PHFDQLVPR�SHUFHSWLYR
2) Seleção da resposta – mecanismo de tomada de decisão

3) Programação da resposta – mecanismo efetor

Na primeira etapa de LGHQWLÀFDomR�GR�HVWtPXOR, o mecanismo perceptivo trata as informa-

o}HV�TXH�FKHJDP�DWUDYpV�GRV�yUJmRV�VHQVRULDLV��FRPSDUDQGR�HVWDV�QRYDV�LQIRUPDo}HV�jTXHODV�
já memorizadas anteriormente. Nesse momento, acontece uma seleção e apenas a informação 

que representa certo interesse ou grau de novidade é levada em conta pelo cérebro. Aqui são 

detectados, por exemplo, os estímulos visuais no caso de uma leitura à primeira vista ou de uma 

primeira abordagem da partitura. Em tal situação, quanto mais bem treinada a percepção dos 

HOHPHQWRV�PXVLFDLV�FRQWLGRV�HP�XPD�SDUWLWXUD��PDLV�UiSLGR�H�HÀFD]�VHUi�R�SURFHVVR�GH�LGHQWL-
ÀFDomR�GR�HVWtPXOR�

A partir desta primeira análise das informações, o mecanismo de tomada de decisão pro-

cede à seleção da resposta, selecionando a resposta motora adequada ao contexto. Retomando 

o exemplo da leitura, aqui seria o momento em que as decisões pertinentes à execução musical 

VHULDP�WRPDGDV��FRPR�GHGLOKDGR��SRVLFLRQDPHQWR�GDV�PmRV�H�WRGD�D�PRYLPHQWDomR�ItVLFD�QH-
cessária para a realização da tarefa. Esta é a etapa que demanda mais tempo para ser realizada 

H�WDPEpP�D�TXH�PDLV�VH�EHQHÀFLD�HP�WHUPRV�GH�DXWRPDWL]DomR�PRWRUD��3DUD�D�OHLWXUD�j�SULPHL-
UD�YLVWD��SRU�H[HPSOR��D�DXWRPDWL]DomR�GH�SDGU}HV�GH�GHGLOKDGR�H�HQFDGHDPHQWRV�GH�DFRUGHV�
são essenciais para que a tarefa seja realizada adequadamente. Quanto mais complexa a leitu-

ra, mais estes padrões devem estar automatizados para que seja possível a sua realização com 

XP�PtQLPR�GH�ÁXrQFLD��e�LPSRUWDQWH�IULVDU�TXH�R�SURFHVVR�GH�DXWRPDWL]DomR�QmR�VLJQLÀFD�XPD�
aprendizagem mecânica, repetitiva e sem intenção musical destes padrões, embora a automa-

tização também possa se dar sob tais circunstâncias. 

3RU�ÀP��R�mecanismo efetor realiza a programação da resposta, selecionando a ação mo-

tora e programando o movimento em si, como a contração ou relaxamento muscular para que 

o movimento aconteça. Em uma atividade de leitura, portanto, esta é a etapa correspondente à 

realização motora da leitura no instrumento.

$�ÀJXUD���DSUHVHQWD�R�PRGHOR�FRQFHLWXDO�GR�SURFHVVDPHQWR�GD�LQIRUPDomR��HVTXHPDWL-
zando as etapas acima descritas.

Figura 1. Modelo 

conceitual (complexo) do 

tratamento da informação

Fonte: traduzido de Dionne (2018,  
p. 39)
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&RPR�LOXVWUD�D�ÀJXUD��R�PHFDQLVPR�SHUFHSWLYR�GHWHFWD�H�VHOHFLRQD�DV�LQIRUPDo}HV�FDS-
tadas pelos receptores sensoriais, passando-as ao mecanismo de tomada de decisão para que 

VHMD�HVFROKLGD�D�UHVSRVWD�PRWRUD�H��HP�VHJXLGD��DR�PHFDQLVPR�HIHWRU�SDUD�D�SURJUDPDomR�GR�
movimento e sua posterior execução pelo sistema muscular. Todo esse processo central de iden-

WLÀFDomR�GR�HVWtPXOR��VHOHomR�GD�UHVSRVWD�H�SURJUDPDomR�GR�PRYLPHQWR��UHDOL]DGR�DWUDYpV�GRV�
PHFDQLVPRV�DFLPD�GHVFULWRV��DFRQWHFH�HVSHFLÀFDPHQWH�QD�PHPyULD�RSHUDFLRQDO��WDPEpP�GH-
QRPLQDGD�PHPyULD�GH�WUDEDOKR�RX�PHPyULD�GH�FXUWR�SUD]R��6HJXQGR�6FKPLGW�	�/HH��������D�
PHPyULD�GH�WUDEDOKR�SRGH�VHU�FRQVLGHUDGD�R�FHQWUR�GH�WRGR�VLVWHPD�GH�SURFHVVDPHQWR�GH�LQIRU-
mação e sua capacidade é limitada, podendo guardar poucos elementos por um curto período 

de tempo. Em geral, ela pode conservar de 2 a 7 itens (ou grupos de informações), por menos 

de um minuto, retendo apenas as informações mais relevantes e perdendo-se todas as outras. 

Em geral, somente as informações repetidas entre 20 e 30 segundos podem ser armazenadas 

na memória de longo prazo. 

$V�LQIRUPDo}HV�WUDEDOKDGDV�QD�PHPyULD�GH�FXUWR�SUD]R��FRPR�SRU�PHLR�GH�UHSHWLo}HV�H�
associações, podem então ser transferidas à memória de longo prazo e acumuladas ao longo 

da vida. “Os experimentos têm demonstrado que a MLP [memória de longo prazo] é, provavel-

mente, sem limites, tanto em capacidade quanto na duração de tempo que a informação é pre-

VHUYDGDµ��6FKPLGW�	�:ULVEHUJ��������S�������(VVDV�VmR��HP�VtQWHVH��DV�LQIRUPDo}HV�TXH�QmR�
podem ser “esquecidas” ou “desaprendidas”, como andar de bicicleta, por exemplo. Neste ca-

so, a atividade se estabelece como um programa motor e não pode, em condições normais, ser 

apagada, mesmo que seja necessário algum tempo para recuperar as informações para a sua 

realização após um longo intervalo de abstenção.

O PERÍODO REFRATÁRIO PSICOLÓGICO NO PARADIGMA DA DUPLA ESTIMULAÇÃO

Durante o processamento da informação para a realização motora, a fase de programa-

ção da resposta apresenta certas particularidades instigantes. O efeito refratário psicológico, por 

exemplo, que ocorre no paradigma da dupla estimulação, evidencia que a programação da res-

posta acontece em série, ou seja, a organização dos movimentos é realizada uma de cada vez 

no mecanismo efetor. 

No paradigma da dupla estimulação, “o indivíduo é obrigado a responder, com respostas 

VHSDUDGDV��D�FDGD�XP�GRV�GRLV�HVWtPXORV�DSUHVHQWDGRV�PXLWR�SUy[LPRV�QR�WHPSRµ��6FKPLGW�	�
Lee, 2016, p. 50). Neste caso, ocorrem atrasos na resposta e organização do movimento para o 

segundo estímulo “devido a interferência que surge na programação do primeiro e segundo mo-

YLPHQWRVµ��6FKPLGW�	�/HH��������S�������4XDQGR�XP�HVWtPXOR�p�DSUHVHQWDGR��DV�LQIRUPDo}HV�
VmR�SURFHVVDGDV�DWUDYpV�GDV�HWDSDV�GH�LGHQWLÀFDomR�GR�HVWtPXOR�H�VHOHomR�GD�UHVSRVWD��SDUD�TXH�
uma resposta motora seja então gerada na etapa de programação da resposta. Se um segundo 

estímulo se apresenta durante o processamento de informação relativa ao primeiro, o início da 

resposta ao segundo estímulo pode ser consideravelmente atrasado.

Esse atraso é denominado período refratário psicológico (PRP)��TXH�SRGH�VHU�GHÀQLGR�FR-
mo “um tipo de ‘gargalo’ no estágio de programação do movimento, e que este estágio pode or-

ganizar e iniciar apenas uma ação de cada vez [...]. Qualquer outra ação deve esperar até que o 

HVWiJLR�WHQKD�WHUPLQDGR�GH�LQLFLDU�R�SULPHLURµ��6FKPLGW�	�/HH��������S�������$�ÀJXUD���UHSUH-
senta o gargalo na programação do movimento que ocorre no paradigma da dupla estimulação, 

como resultado do período refratário psicológico.
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Figura 2. Período 

refratário psicológico: 

representação do 

gargalo cognitivo no 

paradigma da dupla 

estimulação.

Fonte: traduzido de Schmidt 
& Lee (2014, p. 53). 

1D�ÀJXUD��R�VHJXQGR�HVWtPXOR��6���p�DSUHVHQWDGR�����PLOLVVHJXQGRV�DSyV�R�SULPHLUR�HV-
WtPXOR��6����SDVVD�SHORV�SULPHLURV�HVWiJLRV�GH�LGHQWLÀFDomR�GR�HVWtPXOR�H�VHOHomR�GD�UHVSRVWD��
mas é atrasado no gargalo até que a resposta ao primeiro estímulo seja programada. 

Portanto, se dois ou mais estímulos são apresentados em um curto espaço de tempo, po-

demos inferir que as respostas aos estímulos subsequentes ao primeiro serão temporalmente 

comprometidas, gerando assim um atraso que poderia não ocorrer em uma situação onde a 

mesma resposta seria requerida para apenas um estímulo. Além do atraso temporal na progra-

PDomR�GD�UHVSRVWD�DR�HVWtPXOR��WDPEpP�p�SRVVtYHO�TXH�RFRUUD�XPD�KHVLWDomR�RX�SDUDGD�QD�SUR-
gramação do movimento em curso no gargalo, ou seja, na resposta ao primeiro estímulo.

No paradigma PRP [período refratário psicológico], supõe-se que o processamento da se-

gunda resposta seja adiado por um gargalo até que o processamento relacionado à primeira 

UHVSRVWD�WHQKD�VLGR�FRQFOXtGR��8P�JDUJDOR�WDPEpP�SRGH�ID]HU�FRP�TXH�R�SURFHVVDPHQWR�
de uma tarefa recém-introduzida interrompa o processamento de uma tarefa em andamen-

WR��(VVD�LQWHUUXSomR�SRGH�ID]HU�FRP�TXH�D�DomR�HP�DQGDPHQWR�SDUH��RX�VHMD��KHVLWH��.ODSS��
0DVORYDW��	�-DJDFLQVNL��������S������WUDGXomR�QRVVD���

Assim sendo, a presença de dois ou mais estímulos apresentados em um curto espaço de 

WHPSR�SRGH�ID]HU�FRP�TXH�D�UHVSRVWD�PRWRUD�DWUDVH��KHVLWH�RX�PHVPR�SDUH��(P�XPD�VLWXDomR�
de leitura à primeira vista no contexto de aprendizagem de piano funcional, por exemplo, é co-

PXP�TXH�RV�DOXQRV�FRP�SRXFD�RX�QHQKXPD�H[SHULrQFLD�SLDQtVWLFD�DQWHULRU�VH�GHSDUHP�FRP�RV�
HIHLWRV�GR�SHUtRGR�UHIUDWiULR�SVLFROyJLFR�GXUDQWH�D�UHDOL]DomR�GD�WDUHID��$ÀQDO��SRU�PDLV�VLPSOHV�
que seja a leitura em questão, a partitura apresenta diversos estímulos praticamente simultâne-

RV�TXH�SUHFLVDP�VHU�LGHQWLÀFDGRV�H�GHFRGLÀFDGRV�SDUD�TXH�DFRQWHoD�D�VHOHomR�GD�UHVSRVWD�PR-
tora e a programação do movimento em si. No caso de alunos sem experiência pianística pré-
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via, as etapas de seleção e programação da resposta exigem ainda mais tempo, pois não existe 

uma automatização dos movimentos correspondentes aos estímulos visuais.

$�OHLWXUD�DSUHVHQWDGD�QD�ÀJXUD���IRL�UHDOL]DGD�FRP�DOXQRV�GH�SLDQR�IXQFLRQDO�H�SRGH�H[HP-

SOLÀFDU�DV�TXHVW}HV�DERUGDGDV�DWp�DTXL�

Figura 3: Reading Exercises nº 3.

Fonte: Kravchuk (2017, p. 1).

A execução da leitura ao piano foi precedida de uma pequena análise em grupo, onde os 

DOXQRV�IRUDP�VROLFLWDGRV�D�GHVFUHYHU�R�Pi[LPR�GH�HOHPHQWRV�TXH�SXGHVVHP�LGHQWLÀFDU�QD�SDU-
WLWXUD��FRPR�WRQDOLGDGH��SDGU}HV�UtWPLFRV�H�PHOyGLFRV��SRVLomR�GDV�PmRV��GHGLOKDGR�HWF��'X-
rante a realização da leitura, alguns alunos (em geral aqueles sem experiência anterior com o 

LQVWUXPHQWR��WLYHUDP�FHUWD�GLÀFXOGDGH��DWUDVDQGR�RX�PHVPR�SDUDQGR�D�H[HFXomR�GD�OHLWXUD�D�
FDGD�FRPSDVVR��1HVVH�H[HPSOR��DSUHVHQWDP�VH�GXDV�TXHVW}HV�TXH�SRWHQFLDOPHQWH�GLÀFXOWDP�
a realização da tarefa para alunos sem experiência pianística: os padrões melódicos pouco au-

tomatizados e a coincidência destes padrões com a retomada da melodia em situação de alter-

nância de mãos. Assim sendo, a cada compasso em que se retomava a movimentação melódica 

da mão que estava em repouso, alguns alunos apresentavam forte tendência a cometer erros, 

diminuir o andamento ou mesmo fazer uma pequena parada. 

Se considerarmos o fato de que, neste momento, os alunos menos experientes precisam lidar 

FRP�GLYHUVDV�LQIRUPDo}HV�H�PRYLPHQWRV�QmR�DXWRPDWL]DGRV��FRPR�GHFRGLÀFDomR�GD�OHLWXUD��ORFDOL-
]DomR�GDV�QRWDV�QR�WHFODGR��GHGLOKDGR�DGHTXDGR�SDUD�FDGD�QRWD�H�PRYLPHQWR�PRWRU�SDUD�H[HFXWi-
�OR���SRGHPRV�LQIHULU�TXH�D�PHPyULD�GH�WUDEDOKR�HVWi�VHQGR�XWLOL]DGD�DR�Pi[LPR��GDGD�VXD�FDSDFL-
dade limitada de reter informações para o processamento de informações. Assim sendo, os alunos 

WrP�SRXFR�´HVSDoRµ�QD�PHPyULD�GH�WUDEDOKR�SDUD�DQWHFLSDU�D�GHFRGLÀFDomR�GRV�HVWtPXORV�FRQWL-
dos no compasso seguinte e realizar todo o processamento de informações a tempo de executá-lo 

DGHTXDGDPHQWH��3RUWDQWR��D�IDOWD�GH�H[SHULrQFLD�SDUD�LGHQWLÀFDomR�GRV�GLYHUVRV�HVWtPXORV�YLVXDLV�
presentes na partitura, bem como a falta de automatismo motor para responder a tais estímulos, 

JHUD�VREUHFDUJD�QD�PHPyULD�GH�WUDEDOKR�H�GLÀFXOWD�R�SURFHVVDPHQWR�GH�LQIRUPDomR�SDUD�D�UHDOL-
]DomR�PRWRUD��$GHPDLV��RFRUUH�DWUDVR�QD�RUJDQL]DomR�GR�PRYLPHQWR��RX�PHVPR�KHVLWDomR�H�SDUD-
da, como predito no paradigma da dupla estimulação pelo efeito do período refratário psicológico.

$VVLP�VHQGR��p�LPSRUWDQWH�TXH�KDMD�XPD�UHODomR�HQWUH�D�LGHQWLÀFDomR�GR�HVWtPXOR�YLVXDO�
H�R�DXWRPDWLVPR�GH�SDGU}HV�PRWRUHV�SDUD�TXH�VHMD�SRVVtYHO�D�UHDOL]DomR�ÁXHQWH�GH�XPD�OHLWXUD�
PXVLFDO��´3DUD�TXH�D�OHLWXUD�j�SULPHLUD�YLVWD�VHMD�HÀFD]�QR�SLDQR��R�VLQDO�YLVXDO�GHYH�HVWDU�YLQ-
FXODGR�D�XPD�KDELOLGDGH�PRWRUD�TXH�SRGH�VHU�H[HFXWDGD�VHP�HVIRUoR��GH�PRGR�TXH�R�SLDQLVWD�
SRVVD�DWHQGHU�D�RXWURV�GHWDOKHV�GD�SDUWLWXUD��FRPR�D�H[SUHVVmR�PXVLFDOµ��3LNH�	�&DUWHU��������
p. 28, tradução nossa). 
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$�OHLWXUD�DSUHVHQWDGD�QD�ÀJXUD���RIHUHFH�XP�H[HPSOR�GH�FRPR�HVVD�UHODomR�HQWUH�D�
LGHQWLÀFDomR�YLVXDO�H�R�DXWRPDWLVPR�GH�SDGU}HV�PRWRUHV�SRGH�IDYRUHFHU�D�H[HFXomR�GH�XPD�
leitura. 

Figura 4: Reading Exercises nº 4.

Fonte: Kravchuk (2017, p. 1).

(PERUD�HVVD�OHLWXUD�DSUHVHQWH�HOHPHQWRV�VHPHOKDQWHV�jTXHOHV�GD�OHLWXUD�H[SRVWD�QD�ÀJXUD�
2, como a mesma alternância de mãos e os mesmos processos de resposta a um novo estímu-

OR�QR�FRPSDVVR�VHJXLQWH��VHQGR�QHFHVViULD�QRYD�GHFRGLÀFDomR�GH�LQIRUPDo}HV�H�SURJUDPDomR�
GR�PRYLPHQWR�D�FDGD�FRPSDVVR��D�FDUDFWHUtVWLFD�GD�OLQKD�PHOyGLFD�UHVXOWRX�HP�XPD�H[HFXomR�
EHP�PDLV�ÁXHQWH�GD�OHLWXUD�PHVPR�SDUD�RV�DOXQRV�PHQRV�H[SHULHQWHV��,VWR�GHYLGR�j�FDUDFWHUtV-
WLFD�GDV�OLQKDV�PHOyGLFDV��HP�VHTXrQFLDV�DVFHQGHQWHV�H�GHVFHQGHQWHV�HP�JUDXV�FRQMXQWRV�GHQ-
tro do âmbito do pentacorde de dó maior, correspondendo ao padrão de pentacordes ao qual os 

alunos já estavam familiarizados. 

9LVWR�TXH�RV�DOXQRV�Mi�KDYLDP�SUDWLFDGR�EDVWDQWH�RV�H[HUFtFLRV�GH�SHQWDFRUGHV�QDV�DXODV�
anteriores, além da pouca complexidade de realização do movimento, tal padrão motor já se 

HQFRQWUDYD�FRQVLGHUDYHOPHQWH�DXWRPDWL]DGR��'HVVD�IRUPD��RV�DOXQRV�SXGHUDP�LGHQWLÀFDU�YLVX-
almente o padrão de movimento similar aos exercícios de pentacordes realizados anteriormen-

te e agrupá-los em apenas uma unidade de informação (um padrão melódico correspondente 

D�XP�SDGUmR�GH�H[HFXomR�PRWRUD���OLEHUDQGR�DVVLP�D�PHPyULD�GH�WUDEDOKR�SDUD�VH�SURFHVVDU�
as informações do compasso seguinte enquanto o movimento anterior era ainda executado. 

6HP�DOJXP�JUDX�GH�DXWRPDWLVPR�SDUD�R�UHFRQKHFLPHQWR�GR�HVWtPXOR�H�SDUD�D�UHVSRVWD�PRWR-
UD��HOHV�LGHQWLÀFDULDP�FDGD�QRWD�FRPR�XPD�LQIRUPDomR�GLIHUHQWH�D�VHU�SURFHVVDGD�H�D�PHPyULD�
GH�WUDEDOKR�QmR�SRGHULD�OLGDU�FRP�WRGRV�RV�HVWtPXORV�GR�FRPSDVVR�VHJXLQWH��FRPSURPHWHQGR�
DVVLP�D�ÁXrQFLD�GD�H[HFXomR�GD�OHLWXUD��3RUWDQWR��D�DXWRPDWL]DomR�GHVVH�SDGUmR�GH�H[HFXomR�
PRWRUD�HQFXUWRX�R�WHPSR�GH�SURFHVVDPHQWR�GD�LQIRUPDomR��LGHQWLÀFDomR�GR�HVWtPXOR��VHOHomR�
da resposta e organização do movimento), reduzindo assim os efeitos do período refratário psi-

cológico. 

Como demostram os estudos mais recentes, “é possível que o efeito [do período refratário 

psicológico] desapareça se os participantes receberem prática prolongada”, o que sugere a con-

WULEXLomR�VLJQLÀFDWLYD�GD�SUiWLFD�SDUD�PLQLPL]DU�DV�FRQVHTXrQFLDV�GR�SHUtRGR�UHIUDWiULR�SVLFROy-
gico no paradigma da dupla estimulação, sendo que “o principal efeito da prática foi acelerar o 

HVWiJLR�GH�VHOHomR�GD�UHVSRVWD�FHQWUDO�HP�DPEDV�DV�WDUHIDVµ��(\VHQFN�	�.HDQH��������S��������
(PERUD�QmR�WHQKDP�VLGR�YHULÀFDGRV�HIHLWRV�VLJQLÀFDWLYRV�QR�HVWiJLR�GH�SURJUDPDomR�GR�PRYL-
mento, a prática acelerou o processamento da informação nos mecanismos iniciais (perceptivo 

e de tomada de decisão), abreviando assim o tempo de reação aos estímulos. 
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Nesse sentido, a prática propicia a antecipação da seleção de resposta ao estímulo, pre-

parando-a antes que se apresente a tarefa efetivamente e minimizando o atraso no processo de 

tomada de decisão. A antecipação pode ser espacial, que diz respeito à organização do movi-

mento em si, ou temporal, que busca de alguma forma prever quando determinado evento po-

de ocorrer. Como exemplo, podemos tomar o estudo de escalas como modalidade de prática 

que proporciona antecipação espacial, posto que visa organizar e treinar os movimentos digitais 

SDUD�D�XPD�UHVSRVWD�PDLV�DXWRPiWLFD�jV�QHFHVVLGDGHV�GH�GHGLOKDGR�GH�XPD�SHoD�PXVLFDO��'D�
PHVPD�PDQHLUD��SRGHPRV�HQWHQGHU�R�HVWXGR�GD�KDUPRQLD�FRPR�IRUPD�GH�SUiWLFD�SDUD�DQWHFL-
pação temporal, pois a compreensão do discurso musical leva à uma certa previsibilidade de 

RFRUUrQFLDV�PHOyGLFDV�H�KDUP{QLFDV��IDFLOLWDQGR�H�FRQVHTXHQWHPHQWH�DJLOL]DQGR�RV�SURFHVVRV�
GH�LGHQWLÀFDomR�GR�HVWtPXOR�H�VHOHomR�GD�UHVSRVWD��3RUWDQWR��R�HVWXGR�SLDQtVWLFR�FRP�R�REMHWLYR�
GH�RUJDQL]DU�H�DXWRPDWL]DU�RV�PRYLPHQWRV�PRWRUHV�H�D�FRPSUHHQVmR�GRV�SULQFtSLRV�KDUP{QLFRV�
podem levar à antecipação (espacial e temporal), diminuindo assim o tempo de reação para a 

seleção de respostas motoras em uma situação de leitura à primeira vista. 

Além da antecipação proporcionada pela prática, o efeito do período refratário psicológico 

também pode ser reduzido ou suprimido através do agrupamento de informações de diferentes 

estímulos para que correspondam a apenas uma resposta motora.

>���@�R�HIHLWR�353�>SHUtRGR�UHIUDWiULR�SVLFROyJLFR@�SRGH�VHU�HOLPLQDGR�VH�D�FRGLÀFDomR�GH�UHV-
posta for alterada para representar uma única ação na qual R1 e R2 [resposta 1 e resposta 

�@�VmR�FRPELQDGRV�FRPR�XPD�~QLFD�UHVSRVWD��3DVKOHU�	�-RKQVWRQ���������(VVD�UHRUJDQL]D-
omR�FHQWUDO��FKDPDGD�GH�DJUXSDPHQWR��3DVKOHU������E���SRGH�HOLPLQDU�R�HIHLWR�GR�353�SRU-
TXH�DSHQDV�XPD�UHVSRVWD�p�SURFHVVDGD��.ODSS�et al., 2019, p. 31, tradução nossa).

1HVVH�FDVR��´D�VLWXDomR�QmR�UHTXHU�SURJUDPDomR�VLPXOWkQHD�SDUD�GXDV�UHVSRVWDVµ��.ODSS�
et al., 2019, p. 31, tradução nossa), pois os diferentes estímulos estão agrupados em apenas 

uma informação e exigem, portanto, apenas uma resposta motora. Para a leitura à primeira vis-

ta, o mesmo processo de agrupamento de informações se faz necessário para que seja possível 

H[HFXWDU�XPD�OHLWXUD�ÁXHQWHPHQWH��VHP�LQWHUIHUrQFLD�GR�HIHLWR�GR�SHUtRGR�UHIUDWiULR�SVLFROyJLFR�
na resposta aos diversos estímulos apresentados na partitura.

$JUXSDU�SHTXHQDV�SDUWHV�GH�LQIRUPDo}HV�HP�SDGU}HV�VLJQLÀFDWLYRV�PDLRUHV�p�XP�SURFHVVR�
importante na leitura, compreensão e memória do texto escrito (Gobet et al., 2001), pois 

SHUPLWH�TXH�RV�KXPDQRV�SURFHVVHP�PDLV�GDGRV�QD�PHPyULD�GH�WUDEDOKR��0~VLFRV�HVSHFLD-
OLVWDV�HP�OHLWXUD�j�SULPHLUD�YLVWD�FRGLÀFDP�UDSLGDPHQWH�QRWDV�H�ULWPRV�VHSDUDGRV�HP�XQL-
GDGHV�PDLRUHV�VLJQLÀFDWLYDV�GH�DFRUGHV�IDPLOLDUHV�H�SDGU}HV�UtWPLFRV��SHUFHEHQGR�P~OWLSORV�
GHWDOKHV�QD�P~VLFD�FRPR�XPD�~QLFD�SHoD�GH�LQIRUPDomR��3LNH�	�&DUWHU��������S������WUD-
dução nossa).

Portanto, a prática e o agrupamento de informações (chunking) podem ser utilizados co-

PR�IHUUDPHQWDV�HÀFD]HV�SDUD�PLQLPL]DU�RV�HIHLWRV�GR�SHUtRGR�UHIUDWiULR�SVLFROyJLFR�HP�VLWXD-
ções de leitura à primeira vista no ensino de piano funcional. Essas duas estratégias são bem 

FRQKHFLGDV�H�UHFRUUHQWHV�QR�HVWXGR�SLDQtVWLFR��HVSHFLDOPHQWH�WUDWDQGR�VH�GH�OHLWXUD�j�SULPHLUD�
vista, contudo é sempre conveniente frisar a importância de se conscientizar alunos e profes-

sores sobre o valor de tais estratégias desde os primeiros momentos do estudo do piano como 

instrumento funcional, sobretudo considerando-se a complexidade do aspecto motor para alu-

nos não pianistas. 
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CONCLUSÃO

Partindo da compreensão dos mecanismos envolvidos no processamento de informação 

em situações de leitura à primeira vista, bem como os sistemas de memória envolvidos em tal 

SURFHVVR��p�SRVVtYHO�LGHQWLÀFDU�R�HIHLWR�GR�SHUtRGR�UHIUDWiULR�SVLFROyJLFR�HP�DWLYLGDGHV�GH�OHLWX-
ra realizadas no ensino de piano funcional, assim como inferir estratégias que minimizem suas 

consequências na execução instrumental. 

Analisando os resultados de pesquisas nas áreas de educação física e música no con-

WH[WR�GH�DSUHQGL]DJHP�GH�KDELOLGDGHV�IXQFLRQDLV�SLDQtVWLFDV�QR�HQVLQR�VXSHULRU��FKHJDPRV�D�
GXDV�TXHVW}HV�IXQGDPHQWDLV�SDUD�TXH�D�UHDOL]DomR�PRWRUD�PDLV�HÀFLHQWH�HP�DWLYLGDGHV�GH�
leitura: a prática para a automatização de padrões motores e o agrupamento de informações 

(chunking). 

Em relação à prática, é importante frisar que não se trata da execução de inúmeros exer-

FtFLRV�SDUD�D�DXWRPDWL]DomR�GH�SDGU}HV�PRWRUHV�GH�IRUPD�LQFRQVFLHQWH��UHSHWLWLYD��VHP�UHÁH[mR�
ou sem intenção musical. Pelo contrário, a compreensão de tais padrões em seus diversos as-

SHFWRV�GH�UHDOL]DomR�ItVLFD�H�PXVLFDO�FHUWDPHQWH�FRQGX]LUi�j�XPD�SUiWLFD�PDLV�FRQVFLHQWH�H�HÀ-
caz para a automatização motora dos padrões de movimento. 

No que diz respeito ao agrupamento de informações, embora esta seja uma estratégia já 

bem estabelecida para leitura à primeira vista, ainda que de forma intuitiva, vale ressaltar a 

LPSRUWkQFLD�GH�FRQGX]LU�RV�DOXQRV�SDUD�TXH�HOHV�FKHJXHP�D�HVWH�DJUXSDPHQWR�GH�IRUPD�PDLV�
consciente desde início de seus estudos. Isso seria possível, por exemplo, através da análise de-

WDOKDGD�DQWHV�GH�FDGD�DWLYLGDGH�GH�OHLWXUD�SDUD�TXH�HOHV�DGTXLUDP�D�KDELOLGDGH�GH�LGHQWLÀFDU�RV�
padrões e grupos de informações. 

Portanto, podemos nos valer da compreensão de tais mecanismos da realização motora 

SDUD�EXVFDU�LPSOHPHQWDU�DV�PHOKRUHV�HVWUDWpJLDV�QD�FRQGXomR�GH�DWLYLGDGHV�QR�HQVLQR�GH�SLD-
QR�IXQFLRQDO�D�ÀP�GH�TXH��GHVVD�IRUPD��RV�DOXQRV�SRVVDP�WHU�XP�PDLRU�DSURYHLWDPHQWR�GR�SUR-
FHVVR�GH�DSUHQGL]DJHP�GDV�KDELOLGDGHV�IXQFLRQDLV�DR�SLDQR�QR�FXUWR�HVSDoR�GH�WHPSR�TXH�WrP�
para isso. 
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